
Corte de Cr 250 bilhões no crédito 
Da sucursal de 

BRASILIA 

O Banco Central espera, para 
este mês, queda de 1% ou cresci-
mento nulo da base monetária — 
emissão primária de moeda. Os 
cortes Líquidos nos empréstimos 
do Banco do Brasil deverão atingir 
em fevereiro Cr$ 250 bilhões — Cr$ 
143,7 bilhões em janeiro — para a 
eliminação do desvio na expansão 
monetária 'do 'Tniés passado, a o 
Banco denffid -bretende ainda re-
duzir os. è10 refinkuiciamentos e 
voltar a eóloCar títulos da divida 
pública. 

Técnicos do Banco Central 
procurara justificar o arrocho fan- 

tástico na política monetária, este 
mês, como necessário para, o Brasil 
cumprir a meta estabelecida junto 
ao Fundo Monetário Internacional 
(FMI) de reduzir em 2% a base 
monetária, ao longo do primeiro 
trimestre do ano, Mesmo com 8 
expansão de 5% da base monetária 
em janeiro, a obtenção de cresci-
mento zero em fevereiro viabiliza-
rá a meta trimestral. Em março. a 
base monetária apresenta queda 
sazonal, com a redução dos reco-
lhimentos compulsórios provoca-
da pela diminuição também sazo-
n al dos depósitos à vista em 
janeiro, 

Para o Banco Central, a com-
pra de Cr$ 1,5 trilhão de Letras e 

Obrigações Reajustáveis do Te-
souro Nacional (LTN e ORTN) no 
leilão da semana passada signifi-
cou passo importante para tornar 
administráveis a divida pública e o 
open. Agora ;  o Banco Central par-
te para zerar os financiamentos ás 
instituições intermediadoras do 
open e até estuda o congelamento 
da divida pública, mesmo em valo-
res nominais, com o pagamento 
efetivo dos encargos dos papéis. 

A cobertura dos serviços da 
dívida pública interna passou a ser 
possível com as crescentes transfe-
rências de sobras do orçamento 
fiscal para as autoridades monetá-
rias. Na opinião de técnicos do 
Ministério da Fazenda, o Banco 

Central deve aproVeitar o momen-
to favorável para substituir o 
maior número possível de ORTN 
cambiais a vencer a curto e médio 
prazos, em circulação no Mercado. 

A política de divida pública em 
vigor até o final de 1983 aumentou 
em demasia as responsabilidades 
da União, reconhecem fontes da 
Fazenda, Cálculos preliminares in-
dicam que a dívida pública já cor-
responde a perto de 20% do PrOdu-
to Interno Bruto (PIB), um pata-
mar inaceitável para a sua admi-
nistração. 

Essas mesmas fontes admitem 
que, se o Banco Central não redu- 

zir, em termos reais, a dívida públi-
ca, a União caminhará para um 
buraco negro Por isso, técnicos da 
Fazenda propõem que, na elabora-
ção do orçamento fiscal do próxi-
mo ano, a União aloque recursos 
específicos para a cobertura dos 
encargos totais e promova o giro 
apenas do principal, com a manu-
tenção do esquema pelos dois 
exercícios seguintes 

Sem o fantasma da maxidesva. 
lorização cambial, as fontes da Fa-
zenda entendem que o Banco Cen-
tral pode, a qualquer momento, 
promover uma política agressiva 
de substituição dos Cr$ 12 trilhões 
de ORTN cambiais em circulação. Afonso Celso Pastore 


